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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 10-02-2012
N.Refª n.º 31/apd/11

Assunto: Negligência nos cuidados de saúde em Pinheiro da Cruz
Hélio Dias está preso na cadeia do Pinheiro da Cruz. Anda a cuspir sangue faz três meses e os serviços de saúde negligenciam o tratamento da situação. Está preocupado com a situação e com os riscos de a sua condição se agravar de um momento para o outro, sem assistência útil.
O recluso aproveitou a oportunidade para pedir que lhe dêem trabalho. Ele imagina que estar a trabalhar é um sinal importante para o juiz que poderá decidir a sua saída em liberdade condicional. E se ele não trabalha não é por falta de vontade ou recusa da sua parte. É porque não lhe dão trabalho. Julga ser injusto que confrontado com os factos o juiz possa deduzir decisão contra os interesses de Hélio Dias eu é de sair da cadeia. 

A ACED chama a atenção para este caso. 
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED
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